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O ANDEBOLColégio de Gaia 
recebe hoje (18 h), em Gaia. 
espanholas do Mecalla Guar-
dés, na 1.' mão dos 1/8 final 

O da Taça Challenge feminina 
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Hugo Rocha e Miguel Martins em duelo aceso 

Dragão sofre mas não cede 
Mau início do FC Porto ameaçou invencibilidade no campeonato o Chegou a 
estar em desvantagem o Determinante a exibição do guardião Quintana 

IIIIINA VALI NIC/ASF 
ANDEBOL — ANDEBOL 1— JOR. 

Dragão Caixa, 
no Porto 

FC PORTO • ABC 

is  off 41),»Lo 14  
A. Quintana(GR) (1) H. Gomes(GR) 
H. Laurentino(GR) E. Ribeiro (GR) 
Moia Spek (4) 
G. Rodrigues (1)

Cláudio Siva (GR) 
Hugo Rodla (5) 
Pedro Seabra (3) Rui Siva 

Daymaro Salina (41
Medro Spinola (4

0
1 

12. Brangilk.1119._ _ 
Ricardo Moreira (3

tidos Martko (2r Alexis Borges (5)- 
I1Yké Gomes (7) L Semedo (4) 

Autoria Areia (4) — R. Pesqueira (1) 
Miguel Martins (3) T. Albuqueniue (2) 

Jose Costa (2) Victor Iturrtza 
Jose Cano (1) Dario Andrade (1) 
Marko Matk (2) — Carlos Bandeira 
Felipe Santa& 1 Miguel Sarmento 

João Gonçalves Hugo Santos 

»CARDO COSTA ,raRtels  ESV4DE 

ARAITROS 

Tiago Monteiro e  Antonio Trinca 

ror 

AFONSO AGUIAR 

O
FC Porto recebeu 
e venceu o ABC, 
campeão em tí-
tulo, por 32-30, 
em jogo a contar 

para a 21.a jornada do cam-
peonato Andebol 1. Apesar 
do resultado favorável e de, 
esta temporada, só conta-
bilizar vitórias em competi-
ções nacionais, um arran-
que em falso prejudicou a 
tarefa do dragão. 

Logo de início, a audácia 
e agressividade defensiva do 
ABC causaram dificuldades 
à equipa portista, o que ori-
ginou duas exclusões de jo-
gadores azuis e brancos nos 
primeiros cinco minutos. Em 
vantagem numérica e bene-
ficiando desse ímpeto ini-
cial, os minhotos chegaram 
a liderar por 7-2. 

Porém, uma reação for-
te da equipa anfitriã per-
mitiu -lhe reverter o mar- 

cador e ao intervalo estava 
na frente, embora apenas 
por um ponto. 

Na segunda metade im-
perou o equihbrio até cerca 
de dez minutos do fim, altu-
ra em que o FC Porto dispa 
rou para uma vantagem de 
três golos (29 -26). Essa lide-
rança deveu-se fundamen-
talmente ao desempenho do 
guarda-redes portista Alfre-
do Quintana, que protago 
nizou exibição de luxo, de 

Têm a palavra 

DAR A VOLTA 

Para uma equipa que 
assume a responsabilidade de 
vencer todos os jogos, duas 
exclusões logo a abrir o 
encontro não nos permitiram 
começar da melhor forma. O 
importante é que conseguimos 
dar a volta e vencer a partida 

RICARDO COSTA 
Treinador do pe porto 

ERA E NÃO FOI 

Começámos muito bem e 
causámos dificuldades ao FC 
Porto, chegando a deter cinco 
golos de vantagem. Apesar da 
derrota e da diferença pontual, 
lembro que o ano passado toda 
a gente apontava o FC Porto 
como campeão e não foi 

CARLOS RESENDE 
Treinador do ABC 

fendendo um total de 12 
remates. Além disso, a cha-
ve para o sucesso azule bran-
co foi a maior capacidade de 
rotatividade da equipa de Ri-
cardo Costa. 

Num último esforço o 
ABC ainda reduziu para 31-
- 30, mas seria o FC Porto a 
marcar pela última vez, es-
tabelecendo o resultado fi-
nal, continuando como lí-
der isolado do campeonato. 
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NNPFROI 

FC PORTO VENCE 
O FC Porto venceu em casa o 
ABC Braga por 32-30 para a 
21.a jornada do campeonato 
nacional de andebol. Os dra-
gões são lideres com 63 pon-
tos e mantém a vantagem de 
quatro para o Sporting, que on-
tem venceu no terreno da As-
sociação da Madeira pela mar-
gem mínima (35-34). 
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1/ E D M-5 P 

1 FC Porto 71 21 0 O r44 483 63 

2. Sporting 71 19 O 2 702 520 59 

3. 13en6ta 21 16 0 5 624 516 53 

4. ABC 19 34 1 4 631513 48 

5. Madeira SAD 21 11 1 9 627578 44 

6 Avaria 21 10 2 9 534 554 43 

7 Aguas Santas 19 10 O 9 485 490 39 

8. Beienenses 21 7 1 13 576 617 36 

9. ISMA1 19 7 2 10 519 550 35 

10. Boa Hora 21 6 2 11 539 650 35 
11 AC Fale 21 7 O 14 532 616 35 
12. Arsenal 71 3 4 14 559 640 31 

13. Sp. Horta 19 2 4 13 471 569 27 
14. At.S.Mamenr 21 O 3 18 453 605 24 

ANDEBOL1 

21.' JORNADA 

Sp.  Horta-Avanca 26-28 

Benflca-Aguas Santas 77-19 

ISMAI-Boa Hora 30-25 

FC Porto.ABC 32.30 

Madeira SAD-Sporting 34-35 

Arsenal Ac. 5. Mansede 28-14 
Belenenses-AC Faie 31.26 

33 
ABC 30- 
Iragáo Caixa 

Árbitros: Tiago Monteiro e António 
Torx MA.AL&x/a: 

PC PORTO 

liugo laurentino 

AlfrednQuintana E.111 

NxolaSpelic 

C."-tavo Rodrigues 

Ru Silw 

Darnaro Salina 4 

loséEarcillo 1 

Ricardo Morena 

Alem Borges 

Leandro Semeeo 4 

Amou° Areia 4 

MigtICI Martins 

Victor II orriza 

Maão Static 

Fciye Santaela 

HugoSantos ni 

Treinador: 
Rir do Costa 

ABC 

HumbertoGomes Gr 

Emanuel Ribeiro Gr 

Hugo Rocha 

PedroSeabra 3 

DagoBranuunho 3 

PedroSpotob 4 

Carlos Martins 2 

André Gomes 7 

Tomas Albuquerque 2 

ibratii0Pesauetra  1  

ioseCosta 2 

Dario Andrade 1 

Carlos &Indeira 

MigueiSannento n; 

loáoGonça/ves ni 

CibudioSilva Gr/nj 

Treinador: 

Carlos Resende 

Ao Intervalo 15-14. 

Marcha.05' 14.10 3-7.15' 5-8, 20'.8.10. 

31-12, 30'15-14, 35'18-17. 40' 20-20. 
45' 23-21, 50' 25-25, 55 29.26.60' 32-30 
Exclusões: 3/ / 

Vermelhos: ,1 

2 

Nikola Spelic conseguiu golos em todos os seus quatro remates de meia distância 

viu com duas exclusões aos 
três minutos de jogo e o ABC 
apontou-lhe o dedo na mes-
ma matèria no segundo tem-
po. Longe de ser perfeita, não 
virou o jogo para qualquer 
um dos contendores. 

"As coisas complicam-se 
quando se perde, mas não 
vamos desistir. Com  todos 
os condicionalismos, demos 
uma resposta fantástica, de 
que me orgulho. Perdemos 
por pormenores e porque 
fomos tendo menos acerto 
com o decorrer do jogo e 
sofremos muitas exclusões" 

jogo... o que conseguiram a 
um minuto do intervalo. 

No ABC, sem Nuno Grilo, 
André Gomes tem agora 
tempo e espaço para mostrar 
tudo o que vale e o muito que 
promete. Foi o melhor mar- 

cador do jogo e de urna equi 
pa extremamente madura, 
na qual Hugo Rocha e Pedro 
Seabra também merecem 
destaque. 

Quanto a arbitragem, o FC 
Porto contestou-a quando se 

'LAHA ES 

"A lesão do Gustavo, a perder 
por cinco golos e com duas 
exclusões... não demos a 
melhor resposta de inicio, 
mas a equipa teve uma 
resposta positiva a esses 
condicionalismos. Os três 
laterais-esquerdos entraram 
e estiveram bem. Foi mais 
um passo rumo ao objetivo" 

Carlos 
Resende 
Treinador 
do ABC 

Ricardo 
Costa 
Treinador 
do FC Porto 

ANDF"'0 Portistas continuam sem perder pontos no campeonato e 
complicaram muito a vida dos bracarenses para a revalidação do título 

fr PORTO DEU A VOLTA 
AO CAMPEÃO IIIK 

AUGUSTO FERRO 

***Num jogoem quea incer-
teza quando ao vencedor se 
manteve ate ao apito final, o 
FC Porto bateu oABC e atingiu 
os 21 encontros sem perder 
pontos no campeonato. Os 
portistas tiveram o mérito de 
recuperar de uma desvanta-
gem de cinco golos (2-7) e os 
bracarenses merecem nota 
positiva por manterem sem-
pre o jogo em aberto, conse-
guindo estar a um golo do em-
pate no minuto derradeiro. 

O FC Porto triunfou porque 
nuncatremeu,revelandouma 
maturidade assinalável e a ca-
pacidade de se adaptar a difi-
culdades inesperadas, como 
não ter u m lateral-direito após 
a lesão de Gustavo Rodrigues 
(só iria regressar perto do fi-
nal), oque levou a que o ponta 
Areia fosse deslocado para 
aquela posição. Além disso, o 
grande aproveitamento dos 
laterais-esquerdos, a forçados 
pivõs Salina e Borgese a criati-
vidadede Miguel Martins ser-
viram para os dragões nunca 
mais ficarem em desvanta-
gem no marcador a partir do 
momento em que viraram o 

08/02./2017, QUARTA FEIRA 

Boa Hora-Rentka  

Sport inça. FC Porto 

ABC-Belenewses 

11/0212017, SÁBADO 

Aguas Santas Avanca 

Faie-ISMAI 

Ac. 5. Mamede Madeira SAD 

Arsenal-5p. Horta 
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BENFICA 
FECHOU AS 
CONTAS CEDO 
ÁGUAS SANTAS H 
Pavilhão N ' 2 da 

Árbitros: Mario Coulinho e Ramiro Silva 

BENRCA Hugo Figueira e Ndcola 
M it revsk I (Gr); Davide CavaD-io (2). Hugo 
Lima (1), Tiago Pereira. João Pais (4), 
Betone Moreira (4), Paulo Moreno (2), 
Uelington Ferreira(2), Luka Rakocvic (1), 
Alexandre Cavalcanti (2), Jernej Papez (7), 
Fábio Antunes (1) e Ales Silva (1). 
Treinador: Mariano Ortega 

ÁGUAS SANTAS António Campos e 
Diogo Santos (Gr); Nuno Carvalhais (2). 
José Barbosa (1), Pedro Cruz (6). 
Gonçalo Vieira (1), Pedro Sousa (1). Juan 
Couto (2), Mário Oliveira (1), Elias 
António (1), Ruben Sousa (2), Nuno 
Rebelo (2) e Luls Frade. 
Treinador: Paulo Faria 

AO INTERVALO 13-& 

••• O Benfica regressou aos 
triunfos, batendo em casa o 
Águas Santas por claros 27-19. 
Os encarnados entraram de-
terminados e chegaram sem 
dificuldades ao 6-1. Os maia-
tos ainda reduziram (6-4), 
mas sempre sem inquietar as 
águias, que se mantiveram 
coesas defensivamente e che-
garam ao intervalo com cinco 
golos de vantagem (13-8). No 
segundo tempo, a superiori-
dade da equipa da casa mante-
ve-se, o que lhe permitiu gerir 
da melhor forma a vantagem 
no marcador. O esloveno jer-
nej Papez, reforço encarnado 
de janeiro, foi o melhor mar-
cador, com sete golos. —KL 

BELFWEN 

PAPE  
Pavilhão Acácio Rosa 

Árbitros: André Rodrigues e N. Gomes 

BELENENSES Miguel Ferreira e João 
Moniz (Gr); João Raquel (4), Tiago Ferro 
(2), Carlos Siqueira (9), Filipe Pinho (2). 
Nuno Pinto (3). Pedro Pinto. Gonçalo 
Valério (2). Fábio Semedo (2) e Gonçalo 
Ribeiro. 
Treinador:João Fioréncio 

FAFE Miguel Marinho e Bruno Dias (Gr), 
Vasco Santos (3), Belmiro Alves (4), 
Mário Lourenço (5). Nuno Pimenta (3), 
Nuno Pinheiro (1), Eduardo Sampaio (3), 
Vladimiro Pires (1). Paulo Silva (2) e João 
Fernandes (4). 
Treinador: Luis Silva 

AO INTERVALO 18.11 

A ; 

AC. SÃO munam 
Pavilhão Flávio Sã Leite 

Árbitros: Ruben Mala, André Nunes 

ARSENAL Ricardo Castro e David 
Cunha (Gr); João Santos. Vasco Areias 
(1). André Caldas (2). João Ferreira (3). 
Rui Lourenço (5). Carlos Osório (1), Elias 
Vilela, Manuel Sousa (5), Sérgio Caniço 
(6), Oleicsandr Nekrushets (3) e André 
Azevedo (2) 
Treinador: Gabriel Oliveira 

5. MAMEDE Rui Pereira e Bruno 
Marinho (Gr), João Pimentel (1), Diogo 
Rodrigues (2), Gustavo Almeida (1), 
João Carvalho José Xavier (3), Miguel 
Vieira (2), Reginaldo ModenèS (1). 
Alexandre Mota (1), Ricardo Ávila (3), 
Filipe Lopes e José Silva. 
Treinador: Nuno Silva 

AO INTERVAL011-9. 
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mogRA 
GARRAS HA 
MADEIRA 
MADEIRA SAD 

Pavilhão do Funchal 
Árbitros: Daniel Freitas e César Carvalho 
MADEIRA SAD Luis Carvalho e Yusnier 
Giron (Gr); Bruno Moreira (3). João 
Freitas (6), Daniel Santos (3). Nuno Silva 
(9). ()logo Gomes (1), Hugo Rosário (4), 
João Gomes (1), Nelson Pina (5) e Fábio 
Magalhães (2). 
Treinador: Paulo Fidalgo 
SPORTING Aljosa Cudic (1) e Mate) 
Asanin (Gr); Pedro Portela (7), Michal 
Kooco, Bosko13¡elanovic. Cláudio 
Pedroso, Carlos Ruesga (1), Frankis 
Carol (13), Carlos Carneiro, Marco 
Zunlga, Ivan Nikcevic (2) e Janko 
Bozovk 
Treinador: Zupo Equlsoaln 
AO INTERVAL014-15. 

11111111 MARTA FERZIAUDEB 

Antes de receber o lider FC 
Porto, o Sporting conseguiu 
uma importante vitória na 
Madeira (35-34). O jogo ficou 
marcado por várias reviravol-
tas, algumas ao ritmo das mui-
tas exclusões: o Sporting teve 
dez e °Madeira SAD cinco. Os 
leões abriram com um avanço 
importante (1-4e 2-6), mas os 
madeirenses recuperaram e 
ao intervalo perdiam por um. 
Na segunda parte, o equilíbrio 
manteve-se, mas o Sporting 
chegou aos minutos finais em 
vantagem graças ã exibição de 
Frankis Carol (13 golos), sa-
bendo aguentar a recuperação 
liderada por Nuno Silva. 
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Selecionadores nacionais 
até 1974 (primeira parte) 

D
urante as primeiras 
decadas, o comando da 
Seleção Nacional foi 
assegurado por uma 
comissão ou comité 
técnico plural e, a 
partir de 1924, quase 
sempre por uma dupla 

constituida pelo selecionador. 
encarregado de acompanhar as 
equipas e escolher os melhores 
jogadores, e por um treinador de 
campo, que se encarregava de 
ministrar os treinos de preparação e 
estava no ba tico aquando dos jogos. 

Este sistema, que hoje podemos 
considerar obsoleto, teve a vanta-
gem de trazer pano cargo de 
selecionador pessoas de elevada 
craveira humana, desportiva, social. 
alguns com uma intervenção 
pública notável. Homens com uma 
visão geral e conhecimentos 
profundos sobre o desporto, que 
tinham sido atletas, que eram 
dirigentes, treinadores, jornalistas e 
árbitros, por vezes desempenhando 
essas tarefas em simultâneo. Gente 
muito respeitada, conceituada e que 
sabia pensar. 

Os selecionadores que aqui recordo 
comandaram a equipa nacional pelo 
menos em quatro desafios. Se hoje 
poucos saberão quem eram esses 
Homens, ao menos seja m lembra-
dos pelo que foram e fizeram. 

Ribeiro dos Reis começou a jogar 
futebol na Casa Pia. Em 1913, 
ingressou no Benfica, onde 
terminou a carreira de futebolista 
em 1925, mas continuou sempre 
ligado ao clube onde foi dirigente, 
ocupando cargos de vice-presidente, 
e presidente da Assembleia Geral 
anos a fio. 

Entre 1924 (sendo ainda jogador do 
Benfica) e 1926, assumiu funções 
como selecionador nacional único, 
sendo responsável pela primeira 
vitória da Seleção, e logo contra a 
Itália (1-0). Repetiu a experiência 
em 1934, ao dirigir a equipa 
portuguesa na eliminatoria para um 
ca m peonato do mundo, disputada 
com a Espanha, que saiu vencedora 
em Madrid por 9-0. Oito dias depois, 
no Lumiar, os espanhóis voltaram a 
ganhar por 2-1. Ribeiro dos Reis. nas 
suas próprias palavras. "tomou 
horror ao cargo" e nunca mais quis 
ser selecionador. 

Foi também áibitro e grande 
defensor da classe. Escreveu artigos 
e análises sobre as leis do futebol. O  

seu prestigio levou a que fosse o 
primeiro português nomeado para o 
Comité de Arbitragem da FIFA. 

Como jornalista iniciou-se no "O 
Sport de Lisboa" e colaborou com 
"Os Sports" até fundar em1945, 
juntamente com Cândido eVicente 
de Melo, o então bissemanário 
jornal "A Bola", de que foi um dos 
redatores principais e diretor entre 
1951 e 1961. Para a história do futebol 
ficou, pelos conhecimentos e clareza 
de analise (e uma escrita exemplar), 
como urna referência do jornalismo 
desportivo. 

Uma história entre muitas: em 17 
de dezembro de 1921, Ribeiro dos 
Reis envergou a camisola de 
Portugal no primeiro jogo que a 
Seleção disputou com a Espanha. 
Mas, logo que o desafio acabou, teve 
de escrevera crónica para "O Sport 
de Lisboa", onde era redator; e, no 
banquete entre delegações, por 
altura dos brindes, acabou por ser 
este jogador e jornalista a ler o 
discurso da Federação Portuguesa, 
poiso representante oficial mal 
conseguia falar devido a uma 
laringite. Notável Homem e 
personagem exemplar! 

Salvador do Carmo foi uma figura 
bem conhecida dos primórdios do 
futebol nacional, sendo jogador do 
Olhanense, selecionador nacional, 
dirigente do Belenenses e até 
árbitro. Esteve à frente da Seleção 
Nacional na década de trinta, 
durante très jogos e duas vitórias 
surpreendentes em Lisboa frente às 
fortes equipas da Jugoslávia (3.2) e 
Hungria (1-0). 

Voltaria a desempenhar o cargo de 
selecionador no play-offde 
apuramento para o Mundial de1950 
e depois entre 1953 e 1954, num 
total de 13 desafios com três vitórias 
e quatro empates. 

Ribeiro  dos Reis foi o 
primeiro poi:tuguês 

no Comité de Arbitros 
da FITA, além de 

joga  •  or, eczona • or 
e jornalista. Chegou a 
escrever a crónica de 

um Portugal-Espanha 
is de— ter do! 

Chegou a ser presidente do 
Belenenses no início da década de 
quarenta. No seu mandato, o clube 
do Restelo venceu a sua primeira 
Taça de Portugal, em 1941/42, dando 
inicio ao melhor período da história 
do clube que, quatro anos depois, 
conquistaria o seu único titulo de 
campeão nacional. 

Licenciado em Direi to,Tav ares da 
Silva envolveu-se, tal comoCândido 
e Fernando Vaz, no jornalismo 
desportivo, fundando o efémero 
semanário "A Bola" e escrevendo 
para publicações como a "Stadium", 
"Diário de Lisboa" e "O Norte 
Desportivo". Com Ricardo Ourelas e 
Ribeiro dos Reis, foi autor da 
"História dos Desportos em 
Portugal" (1940). 

Desempenhou funções de árbitro, 
tendo dirigido em 1932 um 
Espanha-Jugoslávia. Mais do que um 
treinador, era o orientador técnico 
que trabalhava com um treinador de 
campo. Foi assim no Sporting em 
53/54, com Szabo, contribuindo 
para o primeiro tetracampeonato do 
futebol português. Orientou ainda 
Académica, Belenenses, Lusitano de 
Évora, Sporting da Covilhã, Oriental 
e Caldas. 

Estreou-se como selecionador 
nacional em 1931, regressando em 
1945. Sob o seu comando, a equipa 
portuguesa conseguiu êxitos como a 
primeira vitória oficial sobre a 
Espanha e o primeiro triunfo no 
estrangeiro, na Irlanda. Ocupou 
novamente o cargo de selecionador 
em 1951 e entre1955 e 1957, 
totalizando 30 jogos como registo de 
dez vitórias e quatro empates. 

A carreira desportiva de José Maria 
Antunes como jogador é totalmente 
feita na Académica, onde venceu a 
primeira edição da Taça de Portugal 
de 1939. Após urna breve passagem 
como treinador da Briosa, torna-se 
selecionador nacional em três 
ocasiões (de 1957 a 60; entre 62 e 64: 
e a última em 68 e69), orientando a 
equipa das Quinas em 31 desafios, 
com um registo de apenas nove 
vitórias e quatro empates. 

Na Seleção adotou uma filosofia 
"revolucionaria" para a e poca, 
introduzindo estágios e treinos por 
sectores. mas nunca conseguiu o 
apuramento para Europeus ou 
Mundiais, embora tivesse ao seu 
dispor a equipa que conseguiu o 
terceiro lugar no Mundial de 
Inglaterra, em 1966. 
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  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 58

  Cores: Cor

  Área: 17,52 x 13,66 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 68084328 05-02-2017

ABC Humbedu Gomes. Hug° Rocha (51 Redro 
Seartra (3) Cntxrt etr~ho (3), Pedro Sonda 
(4), Carlos Maruus (21 Andu,  Gorn (7) Fkkardo 
Pescmerta 11). Torr.% Abuquerque (2), »se Cosia 
(2). Darto Andrade (1)1) Emanuel, Bibexo 
Treinador Canos Rttsende 
Ao intervalo 15-14 

Madeira SAD 34 
35 

Locai Povatoc Na Funchal 
Árbitros Dama( )reita!; e Usar Carvalho 
~eira 9A14 lias Carvalho, Yusnter Gkon, Bruno 
Moleza t3), loto Fretas (5) Daniel Santos (3). 
Num Sava (5) Dego Gentes (1}. tiuty. Rosam (41 
lodo Sun tes (1), Nelson INna (5 °Fabio 
..3aaihoes (2) Trernador Pado Fidatgo 
Soão*/ Musa Cudo: (1), MatejAsaistrt Redro 

(7). Mtchat Kopco Bosko (34tanchic, 
Pearoso. Catkr, Ruesga (1 Frankls Caro) 

C3ke, Carnettz, Marco lunga. ivan 744¢e* 
e lado Bomvic (11)Trelnador ta */ Zupo 

Ao imanado 14- 15 

RESULTADOS/CLASSIFICAÇÃO 
Arser~+i 0s- as -is AI 5 H4meoe 
Betertettses —51=f$ Cale 
Benhca 27-18 Aguas SantaS 
M ABC 
maçieiGi san M-735 5,porling, 
Mau-I5MAI 98 - 83 Boa  Hata 
Sp Mona 28 - ta Avance

PITEI  R 
1 6 C. Perto 03 21 21 O O 649-483 
2 Seallie St 70 13 6 2 692-519 
3 122812 53 ?I a O 5 024-616 
4 MC 42 a 14 1 4 631-93 
5 ladeira 5,411 44 21 11 1 9 620-591 
6 Anua 43 21 10 2 9 6.14454 
1ApsSams 39 19 10 9 9 495490 
I3 Beleguim 36 21 7 1 L1 515617 
9 ledi-614.41 35 9 T 2 10 579 500 

35 21 7 O 14 518 616 
11 ha Nora 35 21 6 2 13 535710 
I2 herail anisas 31 21 3 4 14 S59-540 
UNS Dieta 27 10 2 4 13 471-.569 
14 hz.5.14earie 24 21 0 3 a 453405 

António Areia supera André Gomes e remata à baliza do ABC 

F. C. Porto leva a melhor sobre o campeão Al 

Dragão dá a volta 
e mantém o pleno 
Arnaldo Martins 

desporto@pi pi  

k`  No jogo grande tia .21.' jor-
nada, o F. C. Porto recebeu e 
bateu, ontem, o ABC, por 32-
30. prolongando o pleno de 
vitórias. Os campeões em ti-
tulo tiveram uma vantagem 
de cinco golos (7-2). mas, 
paulatinamente, os dragões 
reagiram e com a eficácia de 
Quintana (12 defesas no jogo) 
deram a volta, chegando ao 
intervalo a vencer (14-13). 

Na segunda parte, o E C. 
Porto geriu a vantagem, 
mas à entrada para últimos 
10 minutos o ABC igualou O Sporting segue no 
(25-25), obrigando os dra-  segundo posto, após 
gões a um esforço extra. triunfo a ferros (35-34) no -

Na reta final, um ataque pavilhão do Madeira SAD. 
concluído por Ricardo Mo- 
reira fixou o resultado final O Benfica recebeu e ven- ceu o Águas Santas, por 
(32-30). 27-19. • 

F. C. Porto 
ABC 

32 

30 
Local PaLlhao Dragao Cabra, no Pont} PRÓXIMA JORNADA (22_I) 
Árbitros Tiago Monteiro e ArWtio bloca ABC 08/02 - 188 Belenenses 
F. Cheio Hugo Laurenuno, Dakola Stock (4), 
Gustavo Bodoques (1). Rui Siva, Daymato Santa 

,'tini ,• C 
Boa Haia 8/ ka 

(4). Rhcardo Moreia (3). Neves Borges (51 Leandro Ac 5 htamede a 
Semeda (4), Antbmo AI1213 (4), Miguel tivOrts (3) raTè 'aia-I MAi 
Altrpdo Qutnttuta (1). V)ctrx Itüroza tose Gxrdlo (1) A uas Sarnas Avança 
e Madoo Mau (2) Treinador remido Coso Ar SOM) esas  1 cana 
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A9 Andebol: vitórias sofridas para FC Porto e Sporting
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 05-02-2017

Meio: Mais Futebol Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=89c671dc

 
O FC Porto manteve o registo cem por cento vitorioso no campeonato nacional de andebol, vencendo
por escassa margem o ABC (32-30) em jogo da 21ª jornada. O Sporting, segundo classificado,
também sentiu grandes dificuldades para se impor na Madeira, pela margem mínima (35-34),
mantendo a diferença de quatro pontos para os dragões. Mais folgada a vitória do Benfica sobre o
Águas Santas, resultado que mantém o Avanca na sexta posição. Belenenses, Maia e Arsenal foram as
outras equipas vitoriosas, a cinco jornadas do fim da primeira fase da prova.Resultados da 21ª
jornada do Campeonato Nacional de andebol:Belenenses-Fafe, 31-26FC Porto-ABC/UMinho, 32-
30Madeira SAD-Sporting, 34-35Maia/ISMAI-Boa Hora, 30-25Benfica-Águas Santas, 27-18Sporting da
Horta-Avanca, 26-28Arsenal-São Mamede, 28-14Classificação:FC Porto, 63/21; Sporting, 59/21;
Benfica, 53/21; ABC, 48/19; Madeira SAD, 44/21; Avanca, 43/21; Águas Santas, 39/19; Belenenses,
36/21; Maia/ISMAI,35/19; Boa Hora, 35/21; Fafe, 35/21; Arsenal, 31/21; Sp. Horta, 27/19; São
Mamede, 24/21.
 
Há 10 min
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  Corte: 1 de 1ID: 68085029 05-02-2017

SP. HORTA  26 

... Rui Santos. 
.111%1 

.NO 511 

ANUI. %FM 1 1 
DAVI t I ABAI I I RIi 3 
HALO A21 NI IA O 
II ALO ROPHIG. ‘, 

kE, tk, 

we,oN(i51A4 O 
BRUNO LA5180 O 
FIXAR LANDIM 3 
N, )r iViS REVI 
ii/A0 SILVA 3 
I LANDIM Cl 

ORLOVSKIS 
PIORO CARVÃO O 

28  AVANCA 

Martingo 
615 Ou 

A t ARRIRA5. O o 
el ORO VAL Dl 5 6 O 
NI NO LARVAIEso 4 O 
MR.I1Et BAPTISTA 4 O 
RR ARDO MOURA() O (1 
MBERTO SILVA 5 o 
RI iNiER DRANOUFT O 

LUIS 511 VA • O O 
PATRICK LEMOS 1 O 
1 MON1F iRo o 
(ARI OS SAN Ir O 1 
PIORO PIRI o 
IOAO CARVAI HO (1 (I 
RUBEN RIBEIRO 1 O 
1)131c0 OtivIARA 1 (1 

ABC PERDE NO PORTO 
E FICA MAIS LONGE 

CENTRAIS. Miguel Martins guarda a bola de Pedro Seabra 

Campeão soma a quarta 
derrota na fase regular 
do Nacional frente 
a dragões imparáveis 

FC PORTO ABC 

Ricardo Costa* *Carlos Resende 

H LAUREN TINO H COMI •O o 

O ',MINA 4 o iniGO R(1(. 11A 

NIKOI A .1 I PEDRO 14 ABRA 3 

RODRIGIii •, I O D BRANQUINHO 3 

RUI Sh VA o li • PEDRO `‘PINOIA 4 

R MOREIRA 3 O ( MARTINS 2 
AI( xIS BORGES 5 1 ANDRE GOMIS 7 

A QUINTANA* I O . RIBEIRO O O 

VI( IOR ALVARI O O ( [AUDIO SILVA00 

',I MEDO 4 O M BANDEIRA O 

M MARTINS 3 O • DARIO ANDRADE 1 

EEI IPE SANIELA O O 1 (,ON(AlVES O 

I(11.1 LARRI111 I 1 o 1(15E 10.,1A 2 
HoCC) SAN', I 4lBUOt 'ERGUE 2 
ANTONIO AREIA 4 O MIGUEI PEREIRA O 

MARK0 MAIII 2 1 R PESCAI' IRA 1 

AO INTERVALO: 15 14 

LOCAL. • Dragão Caixa, no Porte 

ÁRBITROS: I i,190Monteiro e AntónioTrint.1 

ALEXANDRE REIS 

E JOÃO BAPTISTA SEIXAS 

a O FC Porto manteve ontem 
a invencibilidade no Nacional e, 
ao mesmo tempo, deu um rude 
golpe (32-30) nas aspirações do 
campeão ABC, que ao somar a 
quarta derrota na fase regular fi - 
cou mais longe da revalidação do 
titulo. 

Os dragões, sem Gustavo R() 
drigues (lesionado nos primeiros 
minutos), sofreram quando a 
turma de Braga se adiantou por 
cinco golos (7-2). Mas. sob a su 
pervisão de Pinto da Costa nas 
bancadas, OS dragões foram en-
curtando a desvantagem, até 
passarem para a frente, chegan -
do nafrente ao intervalo (15-14). 

A segurança do guarda- redes  

Alfredo Quintana e a boa adap 
tação de António Areia a lateral-
direito (quatro golos) deram 
consistência à equipa anfitriã, 
que nunca mais perdeu o con-
t rolo do jogo. 

Destaques ainda para Leandro 
Semedo (4), Nikola Spelic (4), 
Daymaro Salina (4) e Alexis 
Borges (5). André Gomes (7) e 
Hugo Rocha (5) foram Os mais 

SPORTING VENCE MADEIRA 
SAD E MANTEM PERSEGUIÇÃO; 
NA PRÓXIMA QUARTA-FEIRA 
RECEBE OS LIDERES 

inconformados do ABC. 
O treinador do FC Porto, Ri -

cardo Costa, ficou satisfeito: "O 
inicio foi adverso, mas não dei - 
xámos de dar a melhor resposta. 
Foi um bom jogo, decidido até à  

última. Quarta-feira temos 
mais um jogo importante frente 
ao Sporting. Queremos ser 
campeões e demos mais um 
passo." 

Carlos Resende, técnico do 
ABC, queria mais: "Esta derrota 
complicou, pois quatro derrotas 
são muitos pontos perdidos. 
Mas nada é impossível, poiso FC 
Porto não vai ganhar todos os 
jogos. Nem nós devemos desis-
tir, nem o adversário deve em-
bandeirar em arco. Estamos cá 
para lutar." 

Leões e águias ganham 
O Sport ing também encontrou 
forte oposição no Funchal, mas 
venceu (35.34) e manteve a 
perseguição ao FC Porto, que 
recebe na próxima quarta- feira. 

O Benfica também cumpriu 
na receção ao Águas Santas, ba-
tendo (27-19) a turma maiata. 

ANDEBOL 
zi.• jornada 

FC PORTO 32-30 ABC 

MADEIRA 5A0 34-35 SPORTING 

BENFICA 27-19 AGUAS SANTAS • 

BELENENSCS 31-26 AC FAFE 

ISMAI 30-25 BOA HORA 

RSf 5-SI 28-14  SÃO MAMEDE 
26-28 AVANCA 

CLASSIFICAÇÃO 
. 

0° FC PORTO 63 21 649-483 

og SPORTING 59 21 19 O 702-520  

410 BENFICA 53 21 16 O 624-516  

4)9 ABC 48 19 14 1 631-513  

*MAC,. SACI 44 21 11 1 627-578 

09  AVANCA 43 21 10 2 534-554-  

*A.SANTAS 39 19 10 O 485-490  

*BELENENSES 21 7 1 576-617 

*MATA ISMAI 1<1 7 519-550 

41,2  BOA HORA  3, .1 539-650  

*AC FAFF 35  21 •: 532-616 

*ARSENAL 31 21 .: 559.640 

(IP SP. HORTA 27 19 .' 13 471-561-  3 

09  S. MAMEDE 24 21 U 3 18 453-605 

. roldma jornada: 8 e ti*  de  Fevui,. 

BOA HORA-BENFICA; SPORTING-Fe PORTO; ABC-

OFIENENSES; Á.SANTASAVANCA'; AC FAFF.MAIA 

ISMAr; SÃO MAMEDE-MADEIRA SAI)'; ARSENAL-SR 

HORTA' 

MADURA SAD  34 35  SPORTING 

Paulo Fidalgo O °Zupo Equisoain  
GIS Ex4 oi 

O O MA1E.1 ASANiNe O O 
3 1 PEDRO PORTELA 7 O 
O O MICHAL KOPCO O 2 
O LI B BJELANOVIL O 2 
6 0 CLAUDIO PIOROSO O 1 
3 O CARLOSRUFSGA 1 O 
1 1 ERANKIS CAROL 13 O 

   

L, CARVALHO. 
NUNO SILVA 
P RODRIGUES 
DIOGO GOME 5 
NELSON PINA 
F MAGALHÃES 
DIOGO ALVES 
HUGO ROSARIO 
1080 MIRANDA 

O 0 
O 

O O 
1 1 
5 0 
2 2 
O 0 
4 O 
O 0 

AIJOSA CUOR e 1 o 
PEDRO SOL HA O O 
MARCO ONE1i1 O 2 
CARLOS CARNEIRO O O 
F TAVARES O O 
BRUNO GASPAR O O 
IVAN NIKCEVIC 2 1 
1080 PIN TO O O 
IANKO BOZOVIC 11 2 

   

AO INTERVALO: 14-15; LOCAL: Pavilhão do 
Funchal, na Madeira. ARBITROS:Danioi Freitas 

e César Carvalho 

BENFIcA 27 19  A. SANTAS 
14. Ortegae. 

 °Paulo Faria 
LIS IX) LES 151 

H FiGUEIRA • O O A CAMPOS. O O 
O CARVALHO 2 O G CARNEIRO O O 
HUGO LIMA 1 O NONO CARVAtHAIS 2 O 
TIAGO PEREIRA O O .105E BARBOSA 1 O 
10i0 PAIS 4 O PEDRO CRUZ 6 O 
BELONE MOREIRA 4 O GONCALO VifiRA 1 o 
RAi1t0 MORENO 2 O PEDRO 50115A • ... 
N MITREV51(10 O O DIOGO SANILP,  CO 0 
III I INGTON SILVA 2 1 MIGUEL GOMES O O 
I LIRA RADCIVI( 1 1 ILIAN (011111 2 
DAM P:N10 o O mARIO COVEIRA 1 . 
A CAVALCANTI 2 o ¡uns ANTÓNIO I I 
IERNEJ PAPEI 7 1 RLIFIEN SOUSA 2 O 
111.10Y SENDO O O NUNO REBELO 2 O 
TARJO ANUM'', 1 O ANDRE REI o o 
AI ES SILVA 1 o itliS FRADE O 1 

AO INTERVALO: 13.8, LOCAL: Pavilhão n° 2 
da tu,, em Lisboa, ARBITROS:Máno 

Loutinho e Ramiro Silva 

O 

O 
O 

O 
O 
O 

o 

(4 

o 

O 

O 

3V 

Y (.TRONO 
8 MOREIRA 

- 1080 MARTINS 
DIODO BENIO 
10210 FREITAS 
DANIEL SANTOS 
IOÀ0 GOMES 

BELENENSES  31 
João Flordocio 6  

26 AC FAFE 
9  Luis Silva  

HAIA ISMAI  30 
Rui Silva 9 

25 BOA HORA 

°Luis Santana 
1., 'Xe GISEXC G14..1 ;4 .1 . III 

10A0 MON;76 Cl O M MARINHO. O O M BORGES. O O TIAGO MORE 1‘,.^ . o O 
;4W RAQUEL 4 O DAGO GONCAI VE5 O O A ALMEIDA O O TIAGO RATA ,, O 
TIAGO FERRO 2 O VA5t0 SANTOS 3 1 YOAN BALAZQUEZ 9 1 NuNC) ',AN to., -' o 
,ARLO5 SIQUEIRA q 1 M FERNANDES (1 O LUIS CARVALHO O O A PERORA 1 O 
F11114 PINHO 2 O REMIRO ALVES 4 o A HERNANDEZ 3 O BRUNO I FRRDRA O O 
NINO PINTO I 1 MARiOLOURENLO 5 O T BARBOSA 1 O Rls BARRETO 3 O 
.LiNLAIO VAIERIO : O Ni 'NO I ERNANU1 5 3 O F LEITÃO 1 0 LOIS NuN15  4 ; . 
M I SPINHA• O O 10A0 LARVAL110.0 o PEDRO TEIXEIRA O O H CARLOTA. 0 O 

IA1/130 HE RNARII1 50 O BRUNO DIAS • o O O E FONTES O iGOR SlOtANOVIC O 1 
,, E AvAILANTI O O NONO PINHORO 1 O A VENTURA 7 O PEDRO SEQUEIRA 2 O 

il ORO PINTO O O 1051 SAMPAIO 3 O DIODO ( OELHO 1 O RICARDO VIVA o o 
,if IDER SILVA O O VLADIMIRO PIR15 1 1 BRUNO BORGES O O V 80NAPARTE 
iv( s SANTOS O O MAMO PEREIRA o O 1 MAGALHÃES 1 O LiROS MARKOVIC . 
I AHR1 SI ME DO 2 O PAIA O SILVA 2 O Diot,o %R VA 4 1 JOA0 I L RREIRA 1. 
i .0N( AI O RIBIIRO 1 O 10A0 FERNAND15 4 O PEDRO VIEIRA 4 . RIC_AROO BARRÃO .' 
I 110(0 SIMÃO O O RICARDO FERREikA o 

AO INTERVALO: 10 14 . LOCAL: Pavilhão 
Desportivo ria Floria, rio faial, Açores, 

ARBITROS:( arlos Marinho E",  Fel liando Novais 

ARSENAL  28 14  SA0 MAMEDE 

G. Oliveira. °Num Silva 
LIS EA( C*". lx. 

R LASTR,J• O O RUI PEREIRA. o 0 

 

BRLINO SILVA o O JOÃO PIM11E N11 i 1 : 
i080 swv105 O o c.if‘1AvO Atml :CA : O 
VASCO AREIAS 1 O DIOGO RODRIGUES 2 o 
ANDRÉ CALDAS 2 1 1080 CARVALHO O O 
1/AVIO (UNHA O O 10SF »VII R 3 O 
1030 FERRI IRA 3 O R MODENF 5 1 1 . 
DAVID CUNHA. O O R MARiNHO.1 O O 
RIII LOURENÇO 5 1 MIGUEL VIEIRA 2 O 
IOGAS FERRÃO O O ALEXANDRE MOTA I 1 
r ARLOS OSOMO 1 O IGOR ARAUJO O o 

O O RICARDO AVItA 3 c 
MANOEL 501.1SA 5 O . f lin LoPF 5 
ILIS VILELA 

o 1 
SÉRGIO CANIÇO 6 O: 105E SILVA O O 
O NEKRUSHETS 3 1 • 
ANDRÉ A7EVI DO 2 O 

, .. . 

AO INTERVALO: 18.13, LOCAL: Pavilhão AO INTERVALO: 1 113, LOCAL: Pavilhao AO INTERVALO: 11 9,. LOCAL: Pa.,i1G,iii Flavio 
AcaL to Rosa, em Lisboa, ARBITROS:And I. re Muna ipal, na Mala, ÁRBITROS:Alberto Alue% ..., ,, te, ,11 11 raqa,  ARBITROS:Roben Mata e 

Rodriques e Nono Gomes e Jorge Fernandes André Nunes 
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